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Capítulo 1


			“Tudo que é gasto sem moderação um dia acaba, e com a água não será diferente”


			
Há algo errado


			Essa é a história de Felizardo dos Santos, um executivo que trabalhava para uma grande empresa com sede instalada em Curitiba, capital do estado do Paraná. Todos os meses, ele viajava para São Paulo a fim de participar de reuniões com fornecedores e trazer novidades para a companhia. Só que, antes de iniciar o trabalho, tinha o costume de visitar uma família de amigos que morava no 12° andar de um prédio no Centro da cidade. 


			Esse encontro era “sagrado”, pois as histórias da infância contadas na sala do apartamento e o bom bate-papo ao redor da mesa lhe davam ânimo para enfrentar qualquer reunião interminável. Era como se os momentos com Pedro, Sara e seus dois filhos renovassem suas energias e lhe ajudassem nas negociações. Parecia até que a viagem se tornava mais curta. Porém, não foi isso que aconteceu desta vez. 


			Ao sair de casa, às 6h, percebeu algo estranho com sua caminhonete. Primeiro, o relógio no painel de controle acusou temperatura do motor alterada. Depois, esfriou muito rápido e, em seguida, equilibrou. Felizardo pensou que fosse algo pontual no sistema elétrico do veículo e não se preocupou. Tentou ligar o rádio, mas o aparelho não sintonizava nenhuma emissora e apenas chiava. Começou, então, a sentir muito calor dentro do veículo e, mesmo com o ar condicionado em potência máxima, ele continuava suando. 


			– Que estranho! Será que o problema é mesmo na parte elétrica? – indagou.


			Tentou ligar para seu mecânico, mas o celular não completava a chamada. Decidiu olhar o WhatsApp para confirmar quais seriam as primeiras reuniões daquela viagem, porém nenhuma mensagem chegava. Gravou um áudio para o amigo Pedro avisando que estava saindo de Curitiba, mas não conseguiu enviar. 


			– Essa companhia telefônica está cada vez pior, hein! – reclamou em voz alta, enquanto guardava o aparelho no porta-luvas e seguia viagem. 


			O trânsito estava muito carregado e ele notou dezenas de veículos parados ao longo da rodovia, alguns com os capôs abertos, outros com problemas nos pneus.


			– Nossa! Nunca vi a rodovia desse jeito com tantos carros estragados, um atrás do outro. Acho que vou estacionar rapidinho para conferir se está tudo certo com o meu. Afinal, a última coisa que eu quero é ficar na estrada – garantiu, ao avistar a placa de um posto e dar sinal para entrar. 


			O local parecia completamente lotado, mas ele entrou mesmo assim na tentativa de conseguir uma vaguinha qualquer. E não era o único. Outros motoristas também transitavam entre os carros parados e, sem espaço para estacionar, começaram a formar filas e a bloquear a passagem de quem tentava sair. 


			– Não acredito que eles vão parar na minha frente, e não é que pararam mesmo?


			Agora, a única maneira de Felizardo sair dali era utilizando marcha ré, e foi o que fez. Com muitas manobras, conseguiu voltar para a pista e retomar sua viagem. O painel mostrava que a temperatura do motor estava normal, então, ainda que o rádio e o ar condicionado não funcionassem, era possível seguir viagem.


			Enquanto dirigia, Felizardo percebeu que motoristas e passageiros dos outros carros estavam muito irritados, discutindo uns com os outros. O tráfego de caminhões também estava bem lento, e os caminhoneiros, bastante nervosos. Ao rodar um pouco mais, viu o trânsito parar completamente nos dois sentidos. O relógio marcava 10h.


			O calor dentro do carro já estava insuportável e seu corpo pedia água! Nunca havia sentido tanta sede! Por isso, estacionou no acostamento e desembarcou para pegar uma lata de refrigerante no porta-malas. A poeira que subia ao seu redor o sufocava, e o bagageiro parecia um forno. O calor do sol estava além do normal e todas as pessoas suavam muito.


			– O povo já não suporta nem as próprias roupas – analisou, ao olhar homens andando sem camisa e as colocando em volta da cabeça para evitar o sol. Já as mulheres tentavam se proteger dos raios solares usando sombrinhas, bolsas e até papéis que estavam jogados pelo chão.


			– E pobres crianças que estão chorando de sede! Por que isso está acontecendo? – questionou.


			Depois de pegar o refrigerante dentro de uma caixa térmica, bebeu parte dele e se animou um pouco. Entrou no carro, abriu o porta-luvas e viu que seu celular continuava sem sinal. Assim, não podia verificar as notícias do dia para saber o que estava acontecendo e nem entrar em contato com conhecidos para perguntar se estavam passando por aquela situação também.


			– O jeito é continuar a viagem.


			Logo, o trânsito começou a fluir. Felizardo ligou o aparelho de som para ouvir as músicas salvas em seu pendrive, e seguiu rumo à São Paulo. As horas passaram rapidamente e ele nem percebeu quando entrou na cidade. O movimento era intenso, mas isso era comum na capital. Continuou dirigindo até a Ponte de Pinheiros, na Zona Oeste da capital, e ali as coisas pioraram. O trânsito estava paralisado e foram necessárias quase três horas para que a fila andasse cerca de 200 metros. Ele estava bem irritado e, para piorar, o calor continuava. 


			Sua camisa colava nas costas devido ao suor, e a temperatura do veículo aumentava rapidamente. Inclusive, ele temia que o motor começasse a ferver naquela hora, e a situação parecia se repetir com muitos ao redor. Ao olhar para os lados, por exemplo, Felizardo contou pelo menos 10 veículos parados no acostamento com os capôs abertos.


			– Por que isso comigo? – um homem gritou, enquanto batia com força na porta de seu carro. 


			– Só pode ter alguma coisa errada com esse planeta! – emendou outro.


			Felizardo também não entendia o que estava ocorrendo, mas sabia que o combustível da sua caminhonete havia entrado na reserva. Por isso, precisava urgentemente encontrar um posto aberto. Seguiu mais alguns metros e avistou um com longas filas. Encostou ali mesmo e aguardou mais de 30 minutos até chegar sua vez. Mas, quando o frentista se aproximou, não foi para ligar a bomba.


			– Não poderemos abastecer seu veículo, porque acabou o combustível – informou o rapaz.


			Vários carros já haviam parado atrás dele e outros estavam estacionados à frente. O pátio estava totalmente lotado, e ninguém mais conseguia entrar ou sair. Daquele momento em diante, só seria possível andar a pé.


			
A água vai acabar?


			Felizardo não conseguia acreditar no que estava acontecendo. Revoltado, pegou sua pasta de documentos e trancou o veículo. Com dificuldade, passou pelos centímetros que sobravam no pátio do posto e iniciou uma longa caminhada. A cada passo que dava, observava, atônito, todo o caos que se formava.


			Seu estômago estava embrulhando e doendo, mas o pior era a sede que sentia após ter suado tanto devido ao calor anormal. Ao longe, avistou uma lanchonete e percebeu que ela ainda estava aberta. Apertou o passo e entrou no estabelecimento, acreditando que rapidamente tomaria um copo de água gelada. Só que o local estava lotado e foi um sufoco chegar até o balcão.


			– Que loucura! Parece que está todo mundo morrendo de fome e sede! – pensou.


			Ao observar as pessoas ao redor, percebeu que os comentários dentro da lanchonete eram os mesmos: falta de água, de alimentos, gasolina, energia elétrica e de remédios. Aos poucos, o som ambiente diminuiu em sua mente e, por um instante, imaginou apenas o gole que estava prestes a beber, já que sua sede era insuportável. Mas logo o silêncio foi quebrado pelo atendente:


			– A água está acabando! – gritou o rapaz atrás do balcão, com gotas de suor escorrendo pelo rosto.


			– Não me diga isso! Por favor, eu preciso de um copo de água! – pediu Felizardo.


			O balconista informou que a lanchonete só tinha mais um garrafão cheio, e que o precioso líquido seria guardado para emergência. Assim, só serviria mais dois copos: um para o viajante Felizardo e outro para um casal que aguardava logo atrás. Ao pegar o copo das mãos do vendedor, Felizardo percebeu que dezenas de pessoas o observavam com inveja. Mesmo assim, tomou tudo rapidamente e, enquanto aproveitava cada gole, pensava a respeito do preço da água e como nunca havia dado o devido valor a ela.


			– Será verdade mesmo aquela história de que esse líquido tão precioso vai acabar? Quem tiver dinheiro vai conseguir comprá-lo? – questionava em sua mente.


			Enquanto o último gole passava pela sua garganta, ele lembrava quantas vezes havia desperdiçado água por tê-la à vontade em casa e na empresa. O custo era tão baixo que ele nem dava valor. Agora, não sabia quando seria a próxima vez que mataria sua sede e, muito menos, quando conseguiria um banho. Além disso, será que as empresas de abastecimento hídrico teriam coragem de informar a população a respeito do que estava por vir?


			– Se a água fosse mesmo acabar, eles já teriam nos falado com antecedência. Não é mesmo? – se perguntava, em silêncio.


			– Quer saber? Eu vou é deixar isso para lá e só vou me beliscar rapidinho aqui para garantir que não é um sonho, ou melhor, um pesadelo – pensou, enquanto levava os dedos em direção ao braço direito. 


			– Opa, doeu!


			A verdade é que ele estava bem acordado, mas não conseguia compreender o que ocorria ao redor. Ainda imaginava que tudo era bobagem e que as coisas voltariam ao normal no dia seguinte. Por isso, manteve a calma, começou a caminhar entre as pessoas que ainda aguardavam na lanchonete e chegou à saída.


			Deu alguns passos e seguiu pela marginal da rodovia, onde centenas de carros e veículos estavam parados. O rádio de um deles ainda funcionava, e Felizardo ouviu uma notícia que chamou sua atenção. Em meio ao programa musical de uma emissora do interior, um geólogo falava a respeito do desaparecimento das veias de água da Terra e explicava que os rios estavam secando devido à grave escassez de chuvas. Isso causara rápida queda nos níveis das represas, não só no Brasil, mas em todo o mundo. 


			Enquanto aquele especialista falava, o medo tomou conta de todos que o ouviam, e muitos começaram a correr. Em uma lanchonete ali perto, por exemplo, as pessoas viram a notícia ao vivo pela TV e entraram em pânico, deixando o local, desesperadas. Felizardo percebeu que a situação era mais complicada do que ele imaginava. 


			As pessoas queriam uma explicação para o que estava acontecendo, mas ninguém conseguia explicar. Era como se estivessem na bolsa de valores durante a década de 90, quando todos gritavam ao mesmo tempo. A diferença é que os acionistas se entendiam em meio ao caos, mas ali e em todos os lugares do mundo, ninguém mais conseguia se entender.


			Os satélites não transmitiam mais sinal e as pessoas levantavam os celulares enquanto caminhavam na tentativa de enviar mensagens ou fazer ligações. Como nada funcionava, algumas ficavam nervosas e, ao perceberem que não conseguiriam entrar em contato com seus familiares, jogavam violentamente os aparelhos no chão.


			Em meio àquela bagunça, Felizardo voltou à caminhada rumo à casa de seus amigos, desorientado. Tudo estava caótico ao seu redor. O trânsito estava travado. Caminhões, ônibus, carros e motos eram abandonados por falta de combustível. E os veículos que estavam abastecidos não conseguiam passagem entre os demais porque o congestionamento era absurdo. Até mesmo andar a pé se tornou um desafio, pois as calçadas estavam repletas de malas, caixas e outros objetos deixados em meio à correria.


			Algumas famílias faziam compras em grande quantidade na tentativa de garantir estoque para os próximos dias. Homens carregavam engradados de água que haviam encontrado à venda ou que tinham guardado no trabalho. As pessoas corriam, discutiam e se empurravam. Muitas crianças choravam ao lado de seus pais, outras perambulavam sozinhas pedindo água e comida, e o pavor tomava conta de todo semblante, conforme é descrito na Bíblia, em Amós 5:16.


			Os estabelecimentos que permaneciam abertos deixavam televisores e rádios com som alto para que os transeuntes ouvissem o noticiário das emissoras que ainda funcionavam. Repórteres informavam que pessoas de todo o país desmaiavam devido ao calor e apresentavam doenças de pele. Os postos de saúde já não conseguiam atender tantos pacientes, as rodoviárias estavam fechadas e os aeroportos operavam com dificuldade.


			Já passava das 15h, e Felizardo só havia comido um sanduíche de queijo e um copo de água desde a saída de Curitiba. Tentou entrar em uma mercearia, mas o proprietário lhe pediu desculpas, dizendo que estava fechando o estabelecimento. Ele e os demais clientes reclamaram da atitude, pois não queriam doação de alimentos. Alguns até ofereceram valores acima do normal para que pudessem levar as últimas mercadorias que estavam disponíveis nas prateleiras.


			O proprietário, que já estava com a porta de ferro do comércio baixada até a metade, explicou que o motivo não era dinheiro, mas a falta de produtos, pois seus fornecedores não haviam trazido mercadorias. Mesmo assim, uma senhora insistiu para que ele servisse um copo de água para sua filha pequena que chorava de sede. O homem passou a mão direita pela própria cabeça e, desconcertado, começou a levantar a porta. Ele sabia que era arriscado reabrir a mercearia, mas resolveu atender a criança.


			Em segundos, várias pessoas perceberam que o comércio estava aberto e formaram um grupo enorme na porta, esperando atendimento. Só que o empreendedor estava sozinho e não conseguia dar atenção a todos. Felizardo estava entre os primeiros da fila e conseguiu comprar água e alguns biscoitos. Mas os demais, impacientes, começaram a empurrar quem estava na frente. O comerciante pediu calma, porém foi agredido com socos por um rapaz que queria invadir o local. Sangrando, o empresário deixou o estabelecimento e viu, de longe, a multidão saquear tudo o que restava no balcão. Levaram água, refrigerantes, pães, doces. Não sobrou nada para vender.


			Mulheres que passavam na rua começaram a gritar para que alguém chamasse a polícia, mas não era possível solicitar atendimento. Os policiais só conseguiam atender situações que flagravam na rua durante suas rondas de rotina, e a violência se tornava comum em todos os cantos da cidade, do país e em diversas partes do mundo. O ser humano mostrava ser capaz de atitudes cada vez mais terríveis, e o amor parecia não existir.


			– Parecem cobras engolindo cobras – lamentou Felizardo, citando uma antiga expressão popular para descrever a cena que presenciara naquela mercearia.


			Muito preocupado, saiu caminhando pelas ruas congestionadas de pessoas que perambulavam de um lado a outro, e chegou à Avenida São João, próximo ao Vale do Anhangabaú. Caminhou mais um pouco, e logo estava na ponte conhecida como Viaduto do Chá. Parou em cima dela por alguns minutos para observar o caos instalado no trânsito, mas foi obrigado a seguir em frente para não ser empurrado ponte abaixo pelas centenas de pessoas que passavam ali.


			Enquanto dava alguns passos, pensava em qual atitude tomar. Sua família estava a 450 quilômetros e ele não sabia como retornar à capital paranaense com o trânsito tomado pelo caos. Os aeroportos e rodoviárias permaneciam fechados, e somente as estações ferroviárias funcionavam com alguns trens indo para o interior. Só que as filas de passageiros aguardando essas locomotivas eram gigantes. Por isso, Felizardo decidiu continuar caminhando até a casa de seus amigos Pedro e Sara. Assim, saberia se eles estavam bem e se poderiam ajudá-lo. 


			
Calor, fome e sede


			Era primavera, mas o calor superava o dos verões mais intensos. São Paulo registrava 49°C, ultrapassando as maiores temperaturas já sentidas na região. Era como se a pele cozinhasse. Além disso, vários pacotes chamavam a atenção dos caminhantes ao passarem “voando” acima da cabeça de todos. Os volumes vinham das janelas dos altos prédios da capital e atingiam alguns desavisados, que saíam correndo, desesperados. Tudo devido à falta de água. Como os sanitários estavam completamente entupidos, não havia coleta de lixo e o cheiro nos edifícios era insuportável, as pessoas não sabiam mais o que fazer com os excrementos. Começaram, então, a embalá-los e, simplesmente, os atiravam pelas janelas.


			Olhando para cima na tentativa de fugir dos embrulhos, Felizardo continuava caminhando em direção ao Rio Tietê, com fome e sede. Já havia procurado água nas torneiras de várias residências e prédios, mas em vão. Por sorte, baixou o olhar e avistou uma bica no fundo de um estacionamento. Nem acreditou. Foi até lá e encontrou várias pessoas.


			Ao conversar com elas, descobriu que a empresa responsável pelos serviços públicos de saneamento no estado de São Paulo havia interrompido o abastecimento por falta de água nas represas e que não havia data prevista para normalização do serviço.


			– Isso é loucura! Não pode estar acontecendo! – gritou Felizardo.


			– Por que não poderia, meu amigo, se muitos já sabiam que isso seria realidade mais cedo ou mais tarde? – retrucou um homem que aguardava para tirar os últimos pingos que caíam.


			Outro rapaz entrou na conversa:


			– Infelizmente, tudo o que é gasto sem moderação um dia acaba, e com a água não será diferente. Por ser fácil, cômodo e barato obtê-la, as pessoas nunca se importaram de verdade com ela e, sem fazer caso algum, usaram e abusaram desse líquido, que é fonte de vida. Sem água, nada sobrevive. Agora, só nos resta aceitar as consequências da falta de cuidado com esse recurso e com os outros que o Criador nos deu de presente para vivermos felizes, mas que fomos capazes de destruir. Se as pessoas mudaram até a própria Lei deixada pelo Criador, era de se esperar que não se importariam em cuidar de mais nada.


			O viajante ouviu atentamente as palavras do homem e perguntou o que ele e seus familiares fariam diante daquela situação. Calmamente, o estranho respondeu:


			– Vamos sentar e esperar.


			– Mas vão esperar pelo quê? Pela morte? – perguntou Felizardo, ao ouvir o homem dizer que aguardaria as últimas sete pragas descritas no Apocalipse.


			Segundo ele, assim como a falta de água, os demais flagelos aterrorizariam todos que não aceitassem as ordens de Deus, ou seja, seus Dez Mandamentos esculpidos em tábuas de pedra com o dedo divino.


			– Ele mesmo as escreveu para que ninguém tivesse dúvida de sua autoridade e validade até o fim dos tempos, e agora trará o juízo para aqueles que não creram – afirmou.


			O desconhecido não deu detalhes a respeito do que estava por vir, mas orientou Felizardo e os demais que se aglomeravam ali para que tivessem calma e permanecessem perto de suas famílias, porque daquele momento em diante ninguém poderia fazer mais nada pela natureza.


			– Ouçam bem o que estou lhes dizendo, porque esta pode ser a única vez que falarei a vocês até que tudo termine!


			– Mas qual é a garantia que temos para acreditar no que você diz? – o viajante perguntou.


			E o homem, prontamente, respondeu:


			– Não estou falando por mim. Provem a veracidade das minhas palavras lendo a Bíblia. No livro de Apocalipse, capítulo 16, vocês saberão tudo a respeito das sete últimas pragas e perceberão que isto é só o princípio das dores, como também está descrito em Mateus 24:21.


			Ao ouvir essas palavras, uma mulher que estava afastada do grupo perguntou como poderia acreditar naquilo. O homem se aproximou dela e, ainda em alta voz, explicou a todos que a palavra “Apocalipse” significava Revelação, e que essas revelações só poderiam ser compreendidas por quem estudasse o livro.


			– Deus deixou escrito ali tudo o que acontecerá nos últimos dias da história da Terra. Então, vocês precisam buscar esse conhecimento – alertou, ao afirmar que ainda havia oportunidade de salvação para quem se entregasse a Deus, se arrependesse de seus pecados e O obedecesse.


			– Todos aqueles que, sem perda de tempo, se achegarem a Ele, acreditarem na Sua palavra e pedirem perdão pelos atos que cometeram em desacordo com a Lei de Deus, descrita no livro de Êxodo, capítulo 20, poderão, sim, receber salvação.


			– Mas isso é uma lenda! É simplesmente absurdo! – replicou outro rapaz, sentado em uma mureta.


			– Essas palavras são fiéis e verdadeiras – garantiu o pregador, afirmando que eles deveriam obedecer aos mandamentos de Deus no tempo que lhes restava, caso desejassem pertencer ao grupo dos últimos salvos. 


			– Lembrando que Deus não leva em conta o tempo em que cada um de nós viveu desinformado, então ainda há chance para você – finalizou, focando seu olhar em cada um que o ouvia.


			As pessoas ficaram em silêncio por alguns segundos, pensando naquelas palavras. Mas o silêncio foi quebrado pelo viajante, que mudou de assunto ao perguntar novamente a respeito da água e se o homem sabia onde eles poderiam consegui-la. O pregador informou que apenas as pessoas com o selo de Deus descrito em Ezequiel 20:20 teriam sua sede saciada. A afirmação pareceu ilógica aos ouvidos de Felizardo, que se virou no mesmo instante e deixou o local.
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